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ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE 
citriplorio recebem-se og annuncios e correspundencias francas de porte. 


gnarão- em todos os. reíeridos annuncios , do 
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“PARTE OFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 29 
só contem na parte officiol alguns 
despachos no pessoal da, instrucção 
publico, da saude publica, e do ju- 
dicial. é 


NINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESI- 
ASTICOS E DE JUSTIÇA. 


Tendo o Guarda-mór da Relação do 
Porto, Manoel. Joaquim de Azevedo Viei- 
ta, requerido entrar em processo pelas 
aceusações, que ultimamente lho teem si- 
do feitas pela imprensa; ha, por bem 
S, Megeslade El-rei, ordenar que o dito 
Guarda-mór fique suspenso do exercicio 
do emprego. O que se, participa no con- 
solheiro Vice-Presidente da predita Rela- 
ção, para.os. efíeitos necessarios ; na in- 
telligencia de que hoje so expede or- 
dem ao conselheiro: procurador geral da 
coroa, para fazer intentar o processo 
competente. Paço, em 25 da. Setombro 
do 1858. == Antonio José d'Avilla. 


Mando sua Magestude El-rei, pela so 
cretaria de Estado dos Negocios Ecclesi- 
aslicos e de justiça, remetter ao conso- 
Jheiro: procurador - geral da coroa, as in- 
clusas copias das duas representações do 
Guarda-mór da Relação do Porto, Ma- 
noglJonquim de Azevedo Vieira, de 21 
de Junho e 16 de Setembro do corren- 
te anno, com o documento a que se re- 
fere a primeira dessas, representações, 
ambas sobre as accusações quo ultima- 
mente lhe teem sido feitas pela impren- 
so: e ordens o mesmo Augusto senhor 
que:o, referido conselheiro, faça promo: 
mover pelo Ministerio Publico, com a 
maior efficacia, os termos, judicises do 
processo, que por aquellas accusações 
devam ter logar na conformidade das luis, 
Do resultado so dará conta em lémpo 
opportuno., Paço, em 25 de Setembro de 
Ba e Antonjo José d'Avila, 


“Achando-se Manoel Illidio de Pinho 
Carneiro, escrivão do juizo de direito da 
1.º vara do comarca do Porto, implica- 
do. nas acusações que pela imprensa le- 
em ultimamente sido foitos ao Guarda- 
mór da Relação dv Porto, Manoel Joa- 
UM de phesuesto pVioitasaso acqualsopsle 
ha por bem sua Magestade El-rei orde- 
mr que, o dito escrivão fique igualmen- 
to suspenso do exercicio do emprego. 
O que se participa so conselheiro Vice- 
presidente da Relação do Porto, para 
os clfeitos necessarios. Paço, em 25 de 
Setembro de | 1858., Antonio José 
d'ávila. 


———— amem 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COM- 
= MERCIO E INDUSTRIA. 
REPARTIÇÃO DO GABINETE, 

Sua Magestade El-rei, altendendo ao 
quo lhe representou Sebastião José Ri- 
“eiro de: Sá, chefe da Repartição de ma- 
nufacturos, no Ministerio das Obras Pu- 
blicas, commercio e industria: ha por 
bem suspendel-o das funcções do seu 
logar. O quo se lhe communica, pelo 


O CCC 


Publica-se todos os dias não santificados, 


referido Ministerio; para sua intelligencia. 
Paço, em 25 de Setembro do 1858. 
Carlos Bento da Silva. = Para Sebasl 
José Ribeiro de Só. 


REPRESENTAÇÃO A QUE SE REFERE A PORTARIA 
y SUPRA. 


NIMo e Ex.0 snr. — Tendo appa- 
recido varias publicações de que. pode- 
ria resultar grande descredito para mim, 
se os factos que nella se me imputam 
so verificassem ; e sendo minha tenção 
chamar sos lribunses o auctor do laes 
publicações, entendo que por em quanto 
não posso continuar a reger a Reparlição 
que me, está confiada no Ministerio di- 
gnamente o cargo de V. Ex.º, e por tal 
motivo peço a V. Ex.º o especial favor 
do ordenar que sejam suspensas as mi- 
nhas faneções de chefe da Repartiçã 
de Manufozturas até que esta pendenci 
que tanto interessa á minha honra e ca- 
rater, -s3 julguo completamente esclareci- 
da. Deos guarde a V. Ex.º Lisboa, 24 
do Setembro do 1858. = Il, 7º o Ex.Mº 
snr. Ministro das obras publicas, com- 
mercio e Industria. = Sebastião José 
Rideiro de Sá. 
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PORTO 4 DE OUTUBRO. 


COMPANHIAS DE SEGURO. 


Var principiar hoje a vigorar o 
Regulamento que as companhias de 
Seguro entenderam conveniente es- 
tabelecer pora o seguro maritimo. 
Esperamos com interesse o resultado 
da experiencia, porque de certo não 
hão-de ser de pequeno alcance as 
dificuldades a vencer, para que 
aquelle Regulamento chegue a uma 
perfeita execução. 

Era de ha muito sentida a ne- 
cessidade d'uma reforma quanto ao 
modo de realisar entre nós o segu- 
ro maritimo. E tanto mais forte era 
esta necessidade quando a multipli- 
cidade das companhias, creando a 
concorrencia, afferecia campo de com- 
bate em que o premio do seguro 


hia abaixo dá parcentigem! regular, 
manter, aeceitando-se pôr dulro lado 


todo e qualquer seguro sem o cal- 
culo e consideração pelas necessarias 
conveniencias. 

Daqui veio que o abnso dos se- 
gurados se repelia com frequencia, 
muito principalmente na navegação 
costeira, em que rara era a viagem 
e o barco que não livesse d'apre- 
sentar reclamação aos seguradores. 
Conhecia-se evidentemente o abuso, 
e em presença delle não navia o po- 
derem resistir as companhias. 

O primeiro passo que deram as 
companhias foi o de exceptuarem nas 
apolices toda e qualquer avaria. Re- 
duzido assim o. seguro só ao caso 
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gusta! 


de naufragio, via-se tambem que os 
seguradores fechavam as portas aos 
segurados de boa fé, e os aflugen- 
tavam, tornando de muito pouco ef- 
feito a operação do seguro no paiz.. 
Quiz-se combater o abuso com uma 
repressão inconveniente, porque à 
excepção estabelecida limita extraor- 
dinariamente os resultados do se- 
guro, e não está de modo algum em 
harmonia com as necessidades da 
nossa navegação. 

As companhias vieram a reconhe- 
cer que nem lhes convinhao com- 
bate da concurrencia, nem a ado- 
pção de um limite que anuullava em 
grande parte os beneficios do segu- 


«lro, forçando os donos de embarca- 


ções a procural-o em outra parte 
onde se não fosse tão restricto. Como 
consequencia destas observações ap- 
pareceu o accordo das - companhias 
que tomaram um ponto de parlida 
commum para a realisação do se- 
guro maritimo, estabelecendo o Re- 
gulamento de que já demos o ex- 
traclo. 

E' uma novidade que hade ser 
estranhada no começo e ha-de le- 
vantar contorversias, mas ha-de aca- 
bar por ser aceite, talvez com al- 
gumas modificações, pois que os na- 
vios nas companhias estrangeiras não 
podem tambem fugir à classificação 
e vigilancia dos seguradores, porque 
é este o unico meio de trazer o con- 
tracto de seguro á sua verdadeira 
naturesa, que é a da indemnisação 
e não lucro para o segurado. 

Ainda quizeramos que as com- 
panhias fossem mais alêm na refor- 
ma adoptando uma nova norma para 
as apolices. Estabelecida toda a cau- 
tella por parte dos seguradores, o 
seguro deve ser o mais amplo pos- 
sivel, para que o segurado encontre 
sempre a indemnisação de todo e 


qual uer risco a que exponha navio 
mu uh icar às trassuçções, dersegugo 
em proveito reciproco das compa- 
nhias, da navegação e do commercio. 


A norma das apolices ora usa- 
da não é sem duvida alguma a 
mais conveniente como a experien- 
cia o tem mostrado, porque muitas 
desintelligencias se tem levantado en- 
tre seguradores e segurados por cau- 
sa da interpretação da apolice. Sen- 
do a apolice o instrumento do con- 
tracto, convem que ella seja o mais 
clara possivel em harmonia com a 
jurisprudencia mercantil, não só a 
que se acha estabelecida por lei, mas 
ainda pelos escriptores de maior con- 
ceito. 
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A conveniencia daspanhias 
exige que o segurado elre na 
apolice a solução para quer 0c- 
correncia nos sinistros. xperien- 
cia vem já no auxilio dompa- 
ahias, que devem já rbecer o 
que tem a declarar examente 
para que de futuro sejarupadas 
consultas e pleitos, quem sem- 
embaraços muitas 


A INDUSTRIA: DO ADÃO. 
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Depois de termos tratid maior 
potencia manufectora dtgodão;, 
vamos agora mostrar a grão de 
importancia póde subir? nação 
commercial. i 

Em 1855 importou Hargo em 
algodão, para cada um seus lia- 
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Quantidade tão avin seria 
bastante, para fazer cont, pela 
simples intuição, o groso com- 
mercio do porto franconhior das 
cidades hansealicas ; ouia incri- 
vel, se não soubessemos: Ham- 
burgo é a porta por omilram os 
algodões, de que se servasta Ale- 


Em uma área unicate de 331 
kilometros quadrados, c220:000 
almas, existe um tão de movi- 
mento commercial de nação, de 
escriplorio, de cambiosçommis- 
sões, de fretes, de segu de to- 
das: as transacções bancs, que a 
Europa e a Amorica adm, e res- 
peitam Hamburgo, e ossociantes 


inteligentes, de todos oszes. ahi 
se, commenceiaç; 6 Se MEL 


A importação de alguda Grã- 
Bretanha está para a damburgo 
como 35 para 527, madifferen- 
ca tamanha que se dáuxor dos 
hamburguezes, não segue que 
significa o ganho relatitos dois 


Hamburgo importoi arrateis 
d'algodão, mas exportouss mesmo 
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Isto é, foi entrada por sahida, 
e 8 arrateis mais, que lhe Leriam fi- 
cado em deposito: dos annos antece- 
dentes. Quer dizer que só teve Ham- 
burgo os lucros, que deixou o lran- 
sito, das grandes porções de genero, 
que entraram e sahirom quasi que 
com o mesmo valor; mas lucros mui- 
to consideraveis, quando o commercio 
é tão activo. 

Porém, se aquelles 527 arrateis 
d'algodão dão lucro como 100 para 
Humbargo, pelo transito, os 35 ar- 
rateis d'algodão tambem valem para 
a Inglaterra quasi como 100, 0u 525 
arrateis, pelo fabrico da materia pri- 
ma, mesmo” calculando que a ma- 
nufactura ingleza não augmente o 
valor do genero senão 15 vezes, mas 
augmenta mais. Desta fórma infe- 
rimos que está equilibrado o lucro 
do fabrico da Grã-Bretanha, com o 
lucro do commercio de Hamburgo. 


Mais isto não é ludo, a riquesa 
que fica nas duas nações é que não 
é a mesma. Hamburgo não lançou 
na circulação valores novos que cre- 
asse ; agenciou apenas com os que 
existiam. A Grã-Bretanha deu ser 
e forma, pela sua industria fabril, 
aos capitaes que se originam da in- 
telligencia , e do trabalho; capitacs 
que estavam inuleis, mas os quaes 
explorou, e do seu producto extra- 
hiu valores novos para circularem nos 
mercados. 

Isto 6, enriqueceu o genero hu- 
mano em tantos por cento, quantos 
foram aquelles que augmentou ao va- 
lor da materia prima, e acumulou 
interesses novos a duas industrias ; 
á fabril para crear aquelles valores, 
e á commercial para os fazer cir- 
cular. 

Emquanto a Gram-Bretanha liver 
a primasia em crear e distribuir va- 
lores simultaneamente, não poderá ser 
excedida a sua riquesa. ; 
LOS ESA disp otEim ao amalyse Pos 
e volvendo-a para Portugal, é assaz 
triste vêr que os 4 arrateis de al- 
godão, que importamos por cada ha- 
bitante, não só representam pobresa, 
mas miseria da peior qualidade, por- 
que 3 arrateis ou trez quartas par- 
tes são importadas em obra, o que 
apenas dá o lucro commercial, em- 
quanto que a creação de valores so- 
bre a materia prima, pela manufactu- 
ra, só a obtemos de uma quarta 
parte. 

Dissemos que não existem in- 
convenientes naturaes para que Por- 
tugal deixe de ser manufactor de al- 
godões, e dissemos, e sustentaremos, 
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Elémence Robert. 
(Conclusão — do n.º 220.) 
TIL, 


O meLHOR DOS DOIS. 


No dia seguinte, um pouco 
dos oito horas da tarde, Luiza partio 
para a sua funesta qntrevisto. Sa- 
bin do cosa em segredo, e foi para a 
estrada que vai ter á floresta. 

Era ainda bastante cedo; todavia o 
Jugar é tão deserto que ella não tinha 
receio de ahi enconcontrar ninguem. Não 
era pois isso o que lhe dava cuidado ; 
mas, deve-se dizel-o em seu louvor, 
“comettondo esta grande falto, reprehen- 
dia-so a si mesma, s levava no cora- 
são uma tristeza mortal por ofender seus 
pais e Deos, E 

Ja devagar, cabisbaixo, o tremendo 
toda ella. 

Era a hora em quo toda a gente na 
aldeia ia descançar.. Via de longe as lu: 
zes que se opagavam-, as janellas que 
se fechavam umas depois das outras. As 
suas companheiras iam santamente orar 
a Deus, depois melter-so na cama para 
dormir tranquilamente. Ella “mesmo ti- 


antes 


nha pedido para subir mais cedo para o 
seu quarto, dizendo que se sentia fati- 
gada, e linha desse modo mentido a sua mai 
pela rasão que toda a falta traz comsigo 
outra... Assim, nessa occasião. deveria 
ella estar ajoclhada diante do seu ramo 
bento, fazendo a sua oração da noite. 
Em vez disso, ia só, mysteriosamente, 
ao cominho mais perigoso. 

Este pensamento tornava-a lão tre- 
mula, que vacillava a cada passo, e era 
com custo que andava mais.” 

Mas viu de repente diante della a 
figura do bello Ossian, como um astro 
do ceo que subitamente tivesse appare- 
cido a seus olhos. Desde este instante 
reanimou-se , e não pensou mais senão 
em olhar e admirar o que o encan- 
tava, 

Como Ossian estava um povco adian- 

te de Luiza, voltou a cabeça, fez-lhe 
signal para se adiantar, o seguiu adian- 
te della. - 
No principio da estrada, o joven 
estrangeiro mostrava-so em toda a sua 
belleza ; os matizes razados do crepuscu- 
lo reflectiam-se nas suas feições, a sua 
estatura eleganté desenhava-so n'um ar 
azulado e limpido; o seu passo era tão 
ligeiro que parecia apenas tocar a terra. 
Os altos ramos das arvores pareciam cur- 
var-se sobro a sua cabeça como para lhe 
fazer uma coroa. 

A estrada que seguia Luiza era lam- 


bem cheia de encanto, Um Della pôr 


do sol a purpurcava; o musgo tornava 
o pizo macio ; a relva estava toda es- 
maltada de flores. Haviano ar mil bons 
aromas , que o calor fazia sabir de to- 
dos os balsamos semeados á beira do ca- 
minho. 

Ussian conservava-se sempre na mes- 
ma distancia. Ta adiante della, voltando 
a cabeça para o seu lado. Olhava-a 
cum osseus grandes olhos lão amorosos 
e tão doces, com os seus olhos tão cheios 
de fogo o ao mesmo lempo tão ternos 
tão aveludados, ea expressão do seu olhar 
tinha tanto poder que era como impos- 
sivel resistir a sua vontade. 

A rapariga deixava oncher-se d'amor 
toda a alma. Estava entreguo a um tal 
encanto que não sentia que andava; e 
nesta estrada tão plana movia se quasi 
sem o saber. 

A" entrada da floresta os raios ver- 
melhos do pôr do sol tinham desappa- 
recido. A figura d'Ossian principiava 
tambem a cobrir-se de sombro; o seu 
elegante vestuario verde e dourado já 
não reluzio, os suas feições tomavam 
uma côr mais severa. 

O pouco dia que restava á volta delle 
tinha tambem uma côr palida e mubla- 
da, e o interior do bosque não oflero- 
cia muis - que longes tristes e escu- 
ros. 

A vista d'Qssian porem não perdia 


nada do seu poder sobre Luisa. 
tando sempre a cabeça, fixava os alhos 


Vol-|. 


bem lhe 


terra. 


veias. 


não 


Principiou tromend 
como uma folha com 0'!9 à 
nesto- profunda solidão, "4 da noite. 
Mas sobretudo a mudançã Se ope- 
rava nas feições d'Ossiapantava-a. 
Já não cra elle; a suara tinha to- 
maio um aspecto sombr duro, e 
parecia mesmo que so tiabitamen- 
te tornado quasi velho, 

Se a pobre raparigad: 
ficuldade em sustentar-se minho tam- 
favorecia 
uma terra escabrosa e che covas , 
que lhe martyrisavo os pô h 
ar algumas folhas seci 
vam cahindo á volta 
da floresta estava plantadsvo 
verno com grandes 
raizes que serpente: 
Reinava uma 
bre, e tinha-se lovantado 
vento tão Írio que gelavisanguo nas 


Comtudo havia ainástanto | 
rid ade para fazor distings feições de 


na rapariga o alrabia-a “pv8 posso 
pelo seu trilho. 

Acontecia neste casolue tendes 
visto muitas vezes quandecrpento, é 
força d'olhar u passaro pé? sobre à 
arvore, o. fuz descer dud em 
mo e cahir entro os seus!0s. 

Depois de ler andadoim tempo, 
Luiza achou-so em plenacsta, entre 


a espessura das grandes/Nes. 
lo:isemecendo 
Via-se 


ndar. 


delBste 


ra- 


aragora dif- 
Era 


avia no 
cas Sussurra- 
Ingar 
res d'in- 
trontortuosos e 
avamuperficio da 
olidade lugu- 
repente um 


tante cla- 


Ossian. A mudança que nollo so tinha 
começado a operar continuava d'uma ma- 
neira extraordinaria, de bello como uma 
divindade que era antes via-se pouco a 
pouco transformar em monstro... Um. 
clarão esverdendo , sinistro lhe allumiava 
o rosto e o lornava mais medonho ainda. 

Finalmente v corpo deste bomem 
cresceu de uma maneira desmedida, os 
seus vestidos mudaram-seem um pello 
disforme; o seu rosto perdeu todas as 
formas humanas e não mostrou mais que 
uma cabeça d'animal negra abominavel. 
Todo o seu ser se transformou de tal 
modo que se não podia ver nelle senão 
um animal ferez das florestas, um lobo 
medonho... 

Este lobo meus filhos, cera o lobis- 
bomem: - 

— Misericordia | é possivel? excla- 
mou tudo o auditorio da lia Gervazia. 

Os aldeões chegavom-se uns para os 
outros; olhavam com terror em redor de 
si; os pacificos animaes que dormiam 
no fundo do curral tomavam a seus 
olhos formas horriveis ; o vento roncan- 
do contra os caixilhos da janella que sa- 
cudia fazia-os tremer de susto. 

— ah! elle abi está! dizia-se de 
todos os lados... é elle... o lobisho- 
mem... lia Gervasia eu morro de medo. 

— O lobishomem, meus filhos, pro - 
seguiu a narradora, é um lobo gigante 
qua toma, quando quer, à fórma d'um 
homem. Mas o que so não sabo é que 
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tese Não 
que os bellos portos d'este paiz em 
Írente dos da America, do: solar dos 
algodões em rama, podem ser as por- 
- tas por onde entre toda a materia 
prima, que tenha de abastecer o meio 
dia do continehte europen, assim co- 
mo Hamburgo fornece d'esse genero 
todo o norte. 

Não lhe ponha, o. governo emba- 
ragos; -communiquem os! nossos ca- 
minhos de ferro com às nações vi- 
sinhas, appliquem-se capilaes para 
armar navios-em- grande numero, e 

teremos em Lisboa, segunda Ham- 


eh 


panhi 


aos generos de primeira necessidade, 
como o algodão, será tentadora para 
o commercio. ( apilalistas nacionaes, 
commerciar é emprehender, o a ri- 
quesa não corre para quem a deseja 
inaclivo ,. mas deixa-se alcançar por 
quem a persegue calculando. 

a 3a eoub esa 1 
“ Témos analisado a industria do 
algódãs (em quantidades, polo qué 
respeita ámantfactura, e ao com- 
mércio, & vamos agora oxaminal-á 
em Valores, pelo que “respeita ao 
cofisumo. paras ger, tg x 

Em 1857-1858 Portugal impor- 
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Aqui se torna anotar a peque- 
na porção da materia prima, em re- 


elle era tambem o grande espirito encar- 
regado de: presidir 'o congresso de foiti- 
aeiros que nésso témpo existia na floros- 
ta de Fongus. ue 

O temível lobo virou-se subitamente. 


Agarrou a desgraçado Luiza no boca, ati- 


roú-a para as custas o entranhou-se “com 
ella nas profundesas da floresta 

Correu assim até á clareira. 

Os demonios, que ahi tinham a sua 
assemblea, estavam: n'esty mesmo mo- 
mento no ponto em que Bertrand os dei 
xára, quando um poder irresistivel o ix 
nha adormecido e lançado por terra:; 

Isto 6, áchegada do grando espirito, 

Os demonios, bruxos, feiticeiros, (os 


* ursos, macacos, javalis, todos adornados 


do vélludos e pedrarias, tinham suspen- 
dido o sun dança infarnal o 


gado do grande espiri 


Logo que o lobistomom' lançou a 
rapariga no meio: do recinto dispoz-se 
Era um 
sacrificio que terminava o congresso, co 


tudo] para a ultima cerimonio. 


lubishomem: trazia a victima. 


= Deus do Cou | vão matol-a | in- 


torromperam ainda algumas vozes da as- 
sémblea. E 


= Tia Genrvasia, so devem matar 


Luiza não continueis disseram, algumas 
roparigas tremendo. t 

si — Sim, sim continuai |: é preciso 
saber tudo, apressaram-se-a dizer as mais 
animosos, I 1 


1 AUD Tra 
»|phenomeno. São 


do por fayor, . ok 


|ra em' Portugal, vo 


faziam re- 
tinir o vivo de honra para saudar a che- 


lação à obra, importada, porque a- 


Cento d'esta, .. Pa, o 
“E nesta pequena percentagem, 

vê-se que“: ôndição de Lisboa ainda 

é peior que al do Porto, porque à 


primeira compete como 50, emquan- 
to a segunda recebe como 100. 
Para, servir porém o ma,or, nu- 
mero» de; consumidores d'algodão que 
dependem “de Lisboa, importa esta 


OU tg uT 


p 51.) df! 
| E” muito facil 


da industria do algodão ci 
e 9 syslema 
| grande in- 
mpanhias, e 
no Porto o systema “de pequena in- 


«| dustriáy/ “dissiminada “pelo povo, 'por- 


que não se dão dois passos n'essa 
cidade sem que se (ope com um tear. 
Esté 6 0 syslema- da industria pri- 
milivas-têa feita, e mal “feita, mas 
logo- vendido. ; m 6 

| As; vantagens. do isystema: da as= 
sociação, que junta os capitaes para 
montar grandes estabelecimentos, on- 
de,'8e reunem todos os insltumentos 
mechanicos e industrises, aperfeiçoa: 


a melhoria e a bareteza do genero, 
não se dão por aquelle. systema; com- 
tudo, é uma fonte de produeção qu- 
ando; o povo faz d'elle o seu modo 
de vida. e se contenta com uma bu- 
cha; de pão,»porque vyãe 'sempro o 
compadre comprando. a téa da: com- 
madre, e à: industria: assim vegelan- 


Não ; esperamos nada que preste 
de uma industria pobre, nem senos 
apresente, para dafender aquolle sys- 
tema de pequena industria, o «que se 
dá com os fabricantes de Lyão do 
Français snsimpoinar ns mis mt 

“Chama-se pequena industria á-de 


“|Lyão, porque: está: dividida por mui- 


tos fabricantes, em logar-de;: perten= 
cer a poderosas companhias mas ca- 
da umid'aquelles fabricantes dispõe de 
mais recursos para estabelecer, con- 
servar, aperfeiçoar e baratear a pro- 
ducção, do que as fabricas de Lis- 


DDD AP PS Re UR lt 


labelecimonto da industria algodoci- 
pequeno consumo 
dalgodão no paiz.. ) : 
Suppoudo que:o valor da mate- 
ria o prima em Portugal multiplica 
cinco vezes pelo fabrico leremos: 


| Materiz prima tornada obra. 760 rs. 


Obrmsivo VEM unlsogua errinl:968 » 
; 1g728 » 
Exportou-se de Portugal em 1857 

e 1558 o valor de rs. 164:2418800 
que dão por individuo 46 rtis.; os 
quaes dedusidos dos valores que en- 
traram no paiz, ficam para consumo 


eee 


quella apenas figura como 10 por|- 


dos, pela sciencia, para conseguirem | 


annual de cada portugnez é 
Mas a Françaimportou cri 


aquellas verbas pelos seus ha 
tes, e elevando cinco vezes o! 
da. materia prima pelo fabrico 


rs. 
um dos seus habitantes, ou ma: 


mos de cxpor é que, não. só 


industria do algodão em Por 
impí 
mais maleriá prima, 
pelo aúgmento de c 

deve ter logar 4 próp 


«mas ta 


que este possa diminuif a quan 
das suas privações. 
* E" cheio dé Verdade 


vu ANTERIOR... 


LISBOA 29 DE -SETEMBR 
Accendem-se novamente os or 


se conhece que não vem longe o Len 
eleições supplementares. Sempre 
para mesquinhos interesses 


similhanto guerra, 


que achamos | 
ral, 


Que os partidos. gladiem 


nem são um syslema , nem repre 
uma ordem complexa d'ideias é: 
achamos lamentavel o, dignp de al 
tura. A patria não póde deixar 
cubrir de dó com similhantes dt 
em quo os sous inlerésses mais 


plos. I ] 

No circulo 28º por parto d 
dove soro candidato No dom 
'sunilhande Lnegaciouio Oo ddubio am 
qual fôrio escolhido, pela phase 
ferento da ultima que para abi hn 
mos “ainda ha tão breves diás, qt 


que v triômpho pertencorá ao mini 


eternas , daqui vem o preferir-st'o 
votar na: lista do 
andou em guerra. 

-Os partidos em geral apresent 
tristo estado do fraqueza, 


retalhamonto, e quasi não ha um p 


lho. Tudo são. divisões, tudo são 
ces, e todas estas fracções gladia 
mortalmente. Paçamos um cpitos 
jornaes: O «Portuguez», 


só pelo que respeita a algodá 
rama, 149.600 DO fr, e exp 
em obra 186:400:000 fr. Div 


mos que a França consumiu à) 
e algodão annualmentê por 


Lerçasparte do que.cos «portugal 
A consequencia do que a 
céptivel de se desenvolver mu 


tanto menos abra, e fnbrid 


Ko) 
Er rção qi 
| progresso de todas as industria 
espalhando pelo povo os meio 


Gorrespondencia part. do Commercio db 


imprensa política , e pola lingungonquer combinação com lão desoncontrados 
lenta dá algumas folhas, do bojo! - 


] | desacrsitou a Bibliothaca 
os contrarios nas vespuras da uma sendo-lhe presentesvias preciosidades bi= 
«|Sleitoral'y mas: nós não comprebenibliographicas, 


opfilalheiro , 


syslema à systema de governo, compro * 
“de-se, mas quo so disculam os homens, pi 


mos: se duscuram , “em que“ osqui 
andam «os seus mais momentosos as 


generadores áinda não está decidido 


mouto lin uma reunião: para: tract: 


Ha odios irreconciliavois, ha separdo Bragança entre outras im ortantes es- 


partido com “qubsario do fallecimento de seu augusto es- 


desolaçibrotettora dos Orphãos da cholera-mor- 


como outrora, que tenha dois jod857. 
representantes em Lisboa do seu co 


, é o orgiprelados diocesanos, 
fracção progressista denominada histanuito justo, 
º com quanto apoie o gabinete, este apnte para se derrogar a nossa legislação 


ifestá sujoito a algumas alternativas de 
desfavor; a «Revolução» é o principal 
orgão da regeneração, e. ep 

postçao “mas nom selhpre hi 


a 
a 


accorda en- 
questão das irmãs da charidade Meance- 
bjZas; 0 «Parlamento» é orgão das dou- 
trinos do snr. conde de Thomar, e re- 
presenta a fracção que apoia esto cava- 
lbeiro no-partido -conservador:-o «Rei-e 
Ordem «outro, lado representa, a feocção 
que fez guerra, impiedosa ao. conde de 
Tbormar capilaneada por-seu; irmão osnr. 


osé. Bernardo ; a «Opinião» é defensora 
RA Ro 


r 


já 
ú mas está muilas vezes 
, [Mm -guerra-com-os-historicos— que-—tam-— 
“bem, 9 apoiam; o «Fulgren é o orgão, 
das idéa: is avançadas em. Portugal, 
[ifaz. oppusição go governo, mas nem, pop 
isso deseja que volte uma, siluação re- 
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on- 
ar- 


ad 


| tem um partido. São tantos 
8 como os jornãos. Nesta re-| 

; ontámos os dois jornass com- 
méreiaes, por não estarem habilitados Á 
was que tambem são monifestamonto po- 
lilícos, pendend. 9 Jornal do Commer- 
cio» para a fracção historica representada 
pelo «Portuguez», com quanto, defenda, 
mais vezes O governo do que , 
o «Jornal Mertantil» decidido sectario da 
politica do gabinete, é em muitas ques- 
tões, como na de mr. Polto, seu princi- 
pal defensor, ses - 

Esta descripção jornalistica não dei- 
Xará de interessar; 0) leitor , Iqirey desde 
lilogo perceberá como é impossivel qual- 


o] 


elementos." | 21 i 

np Hontem S. M: El-Rei D. Pedro 5.º, 
Gem, companhia do 8. M.'a Rainha, vi-| 
“Nacional de Lisboa , 


! «que encerra aquelle impor- 
iManto, estabelocimento,,, bem como, o me- 
que lambem é muito notavel 
Em consequencia do tempo não pôde 
honlem a nas, como dissemos; o 
apor «Mindello» ainda 'chegou a accen- 
ervas caldeiras: pará “a rebocar  nt6'g 
narra. O numero certo: de degreilados 
deva, a seu, Jordao, Sm 430, meira” 
“reco qu chegando à altura da, torre 
Pie! EM Julião, FeRaBa ri miiá bento e tantos 
que se acham naquela torre. ' Hoje com 
5 lindo dia-que está, da corto pelo mo- 
nos! vai! ficar, entretorres, para sahir na 
Snaré da madrugada de amanhã. | O com- 
2 mandante da nau” é o sur. conselheiro 
PS capitão de mar e guerfa Profirio An- 
nto Caminha, que Blfimamenta, Ei ndei- 
cibído” quis om! Drove liam: professar no 


io 
0], 
ta 


ainstituto. desS. Vicente “de Paulo 9 «sp- 


sethoras. portuguezas, sendo, 7 pertencentes 
tomando os negocios cleitoraes, pargcá aristocracia. 


stor Sua Magestade Imperial a duqueza 


Muollas que féz no infausto annivor- 
“pouso 


D.Pedro! LV, deu 808000 réis ao 
ansylo 


“da, Ajuda - pertencente já Sociedade 
atius de 1851 o da febre amarela. de 
Parte da imprensa lisbonenso conti- 
nua a insistir pela separação do institu 
ndo do S.. Vicente de Paulo. do superior 
melo França, ficando sujeito aos nossos 
o que nos parece 
pois não vemos razão bas- 


E tendo -provalecido esta ultima ro= 
solução a velha narradora  proseguiu : 

— Luiza jozia no terra, frio, ani- 
quillada, sem voz e sem movimento. 
Todavin cunservava ainda, bastante razão 
para comprebender que lho estava: des- 
linada uma, morte horrivel. Retonhecia 
tela merecido, o pedia a Deus com fervor 
que: lho perdvasse às suas culpas, 

Devia com efleito morrer n'esto lu- 
gor ondo: tinham sido sacrificadas Bertha 
e Rosina. 

Os demonios, quo toda a noite se 
tinham divertido muito em orgias eabo- 
minações que fazem estremecer a nalu- 
reza, redobravam ainda o seu terrivel con- 
tentamento é approximação da cerimoriia, 

Eormaram-so em circulo á roda da 
victima. Demonios tinham na. mão to- 
chas de resina d'ondo sabiam chamas 
d'uma côr azul, O incensosardia em 
trempes e o sou cheiro enchia o espaço. 
Dous grandes macacos, vestidos de pano 
vermelho, e que tinham a honra d'exo- 
cor O cargo de carrascos preparavam 
machados reluzentes; um bode tra- 
tia um vaso do barro em que so devia 


recolher o sangue humano. E o que 
ora mais horrivel é que um outro 


cavava um grande buraco; na lerra paro 
que a alma da que ia ser immolada fosse 
direita para os infornos, 

O lobishomem, para ornamento d'es- 
ta corimonia, desejava uma grande tem- 


o chuva, a saraiva, o furacão, qu 


vieram cabir sobre a floresta, e be 
medonhos ainda do que nunca so 
n'esto mundo. 


tochas e dos da tempestade acce 


estes horriveis espiritos que o sa 
ia-consumar-so,.. Já todos os de: 


veis como so so tivessem tornado 
d'olegria. 
O grande espirito lovantou 


da cabeça de Luiza... 

Neste instante ouviu se um | 
espingarda... 
to... e desappareceu todo 0 congr 
feiticeiros |... 

Era bem pouca coisa, meus 
uma bala subida d'uma espingar 
meio de todo o estrondo e de 
poder dos infernos. EB, comtudo 
trand, com o seu bom coração e 
animo, tinha alcançado a victoria. 

— Ab | era Bertrand | excla 
todos os aldeões do serão, bate 
mãos do contentes, 

-- O valonto Bertrand | 


o 


postado. Não levo mais que fazer au- 


Bontrand:! o 


virum assobio, e nomesmo instante 
dos os ventos, os relampagos, a trovor 


certos dias desolam a nossa pobre 


Bra: pois no meio dos clarões 
mesmo tempo, no meio dos gritos djrudente como bravo. 


grio; das gargalhadas selvagens de tivhando-se perto do tanque com Luiza, 


levantava aclamações  estridentes bariga ; que á tarde assentado diante da 


vara, e Us dois carrascos brandiram 
seus machados resplandecotitos por iste menina ia para a sua desgraça, Ber- 


9 lubishomem cabiu ryaya- uma espingarda e que os anjos 


resenta à! op- | 


tros redaotores, como se dá nal 


E coi 


que assim o determina com relaçi 
Piedosa instituição: “ 
“5 Varios esériplo es publicos lem con. 
inúbdo a assignar-b protesto, de que já 
“deve havgr Conhecimento, em que se 
testa energidâmente contra a maneira 
por que a impreiisa: estrangeira Lom aya- 
lindo o procedimento do povo de Lisboa 
com respeilo ás mesmas irmãs da cari- 
dade. Ea 


O a esta 


numero, figura o. SQfy Lali- 
ho. Coelho, cedactor, da. «Revolução, de 
Setembro», 8/0 sar. Joaquim; Henriques; 
Prádesso “da “Silveira, “corio“ redactor do: 
«Jornal Mercantil,» 
Hoje-appareceu-a-«Nação»-com-o-seu 
novo pessoal, de redacção em que appa- 
ho PTE EO E Tola 
os snrs. Francisco. Maniquo, Fernando 
Pedroso, dry Du duuiz 4, ds Naaggnçalos 
|, 1 astro 


A. e Caryajal, dr. Casimiro do 
Neves, António Pereira da Cunha, Anto- 
nio Lúelo “Tavares Mobi, “é Anlônio/A 
da“ Silva Magênic us obs nb 

O snr. Fontes chegou hontem dg, 
manhã a esta-cidade-svindo -a-bordo do 


«Lusitania,» 


Ge fly 


EP Ros dos pitas io 


ração. 
“ VIZEU 28 “de Sotembro!: (Do! Vinini 
lo): Já está colocado o fio “electrico, d! 
honterb-' chegol' “6 “apparelhu porque so 
esperavi,e'as praças que devemgunima! 
cer” esta - estação: Em bróyo' começará 
fanceionando: pil v0rs-Almasl 
Era uni imelhoratitento indispensavel 
para a nossa cidade: ““Polgamos' perelle, 
8 não' deixaremos de Touvar fiesta iparto 
or governo 02 ojod amp ab Gis f 
CA feira franca hontém teto níbio! 
la gêntol Cc so trem bpm 
A concorrencia foi talvez tmáior que 
nos dias francos , apesar do” vento é di 
poeira, quo era insupportavel. 
De si] dd tnizia 


SM coz 


VILLA DO“CONDE 29d Sotémbro: 
[Gorresp. partitul: Av barra dosta” villa” 
lomi-só” posto” 14! ter-se deixado do! 
contindar colas obras fara oisei mo 
lhoramento | têm éaisado 6 "extravio 7des 
aguas, resultando d'aqui“a accumulação 
das Areias, as quaes impedem” as“ entra” 
das ás eimbárcações. que domáridans iais 
de oito palmós d'agua. ro PR 
Do" oi” bibtes que'so achabaro fan 


bário, apotas dois déllês O poderam fas 
zef, com bastanta. riscó, "seguindo 08 ota 
tros “viagem para o Porto, “por Mem andRo 
mem mais gua, emcigpe do = 
| Destes” acohilécimetitos já dow parta! 
do capitão desta porto 'o piloto-mór cm, 
officio "quê lha' difigiw, no qual anita 
Io pede providencias “avsiimilhanto fm! 
Está por consequencia a” prralistç 
das obras da barra & causar grandes dar 
minos vo commercio' dosta vyillaj'amuio- 
parto do qual é feito por ella. Es 
A pescaria dá Povoá isuito terá tam- 
bem que sofrer como mau estado destt 
barra, "'porquo agi! so Vem recolher quai 
dovalh nho poa eftraro uy Vginida Má 
que repentinalrento lhes cabia, deverain 


salvar-se a virem entrar nosta' rrás q 
o porto que biscam, quando a Sua prajas 
lhes não oferece abrigo. Verso eme dy 


Já so vê portanto dé quanta utilida:! 
de não é melhorar-se esta barra, “a qual: 
irá de pear a: poor sê So não dera cons) 
tinuação das suas obras, Vindo-se à pórdor 
tudo o que está feito, pois que a esta- 
cada e paredão, que se fez debaixo da 
direcção ' do engenheiro, Placid esqua, 
custou x este municipio UMa, porção não 
pequena de contos de reis cil será 
suslentar-se por se achare) desampara- 
dos, e a força da agua ser assás fortis- 
sima naquelle sítio. rt SA RT 
Desde muitos annos quê as obras des: 
te rio e dosta barra se fazem. somento 4 
custa deste municipio, provindo as'som- 
mas alli empregadas do imposto de um 
real ew cada quartilho de vinho carra- 


= e e 
a 


— E” realmente ello | 

— Salvou Luiza | 

8, — Bu, eu gostei logo desse rapaz | 
Iúisseram alguns. 

o — Mas então como estaya ello Tá! 
Senhor ? porguntaram depois os rapazes 
que estavam; à volta. a 

— Disso-vos, proseguin a lia Ger- 
+ que Bertrand, cabo. do 32, era tão 
O: facto 6, que, 


m 


SUSasia 


Crilnha: muito bem visto na agua a trai: 
Mubra imagem d'Ossian que chamava a ra- 


Jogbe tinha muito bem ouvido a” entre- 

vista que Ossian pedia a Luiza co con- 
à sontimento que ella deu para isso. 
Ora, no dia seguinte, como a po- 
. 'rand  seguia=a na estrada, como um bom 
ironje da guarda... a não ser que elle 
CSSonão trazem. 

Dizia-vos que todo o congresso. de 
filbiticeiros titiha desapparecido como por 
Jancanto. Quando - Bertrand “se inclinou 
lodara Luiza que jazia na terra, a berva 
» vbrdejava na clareira, (ão direita é fres- 
Ga como nunca, e ao redor só se ouvia 

im pequeno cicior das folhas dos ar- 
mabres, como sa na sua vida'só livessemi 
ndgentido o" brando vênto da noite. 

Bertrand levantou nos seus braços à 
valíobro Luiza, mais morta quo viva; en- 


caminho oté á aldeia, levando-a assim 
para o logar d'onde tinha vindo. 

Toda a gente perdoou a Luiza, quo 
se sentia mais desgraçada que culpada 
De certo que acreditais quo a ra 
pariga estava inteiramento curada da sua 
louca paixão, e que se julgou tão feliz 
por tomar Bertrand por marido, como 
ello mesmo se julgava pela esposar. 
Depois d'isto, não tardaram a fazer- 
se as bodas, e paréco que em toda à 
aldeia de Santo André nunca se viram 
tão bonitas é alegres. oh 
Diz-se, términou emfim "a lin'Gervá- 
sia, que desde esse lempo, nunca” mais 
se ouviu fallar de lobishomem, o que, 
pela mesma occasião, as raparigas pro- 
tostaram nunca mais escutar us bellos 
lisonjeiros. 


Toda a assemblea applaudia a nar-' 
radora. í a 

O serão tinha terminado ; o mesmo 
a história da tia Gervasia tinba-o feito 
prolongar-se até que a candeia princi 
piava à amortecer. Todavia os amores 
do “Bertrand o de Luiza tinham de tal 
sorte impressionado o auditorio, quo nir s 
guem quiz ouvir fállar em ir descançar, 
mas só cm cantar o dançar ató ao dias 


voslou-a ao peito é carregon-a todo o 


obmelh. . + 


deádos “com idestino du entrarem esta” 


-O- COMMERCIO DO PORTO. 


5 


1a “é inors foste pi poa; Mie 


não, rendendo o sufficiente para o.costeio 

dás Dm mt as ê ne 1 E dó é E 

o vinho, bi 

did n vi)g 

cessário. Ei com, Bs, A pr ie. 

A vista dis torna-se PS O a 
gt a fu é simi Nu tes, o DOS» 8 um, 

tulio d o governo. Refil ria, O meio 

coneluirem,, 2 RUCA ade Soda, Pe 

emo. mad oinivannizes mod 9 gobord 

“198 2nq euh one volta mag 2 | 


VIANNA 29 de Seteinbrô! “Da «At! 
rota! dó Lidab, Reufiid-se” Bontbm a 
assembled“geral"!da “edtipanhia « Vioá- 
nehso », que, segundo havia sido de- 
clarado: nos respectivas cortas conyoça- 
toriás, | devia” ada 66 Sbrieio, pi do 
a mompatonto sinorlisação; dos acçoss. Ra 
Umamente igmiltidas-pelo: de 
dicional de 22:0008000) reis; a ppli 
conclusão, da estrada de) Vianha sa Cami- 
nha; e, além: disso, tomar conhecimento” 
da proposta fita pelo governo á sobre- 
dita companhia” para ella negociar um, 
novo) empr pesto dé (120:0008000 (reis, 
qne se destinam á feilura da estrada de 
Caminha: vo Valença. (ds: 7 

Sobre»o! prithxiro ponto; e so 
das acções do-emprestimo addicional, 
apresentnda, e em seguida approvada por 
unanimidade, uma” proposta! para: que: a! 
assomblea nombessso uma commissão de 
tres membros, que, som Os snrs. dire 
ctores; e prosidento da assembles geral, 
A ao referido sorteio, na forma 

da e Boro. “pára o quel a as- 
“sei lea dava, aqsua plena, authorisação. 

Em quanto, ao, outro assumplo que 
hávia a noto diremos. em, resumo o que, 
ula direcção foi apror 
om blea, um officio. «do mi- 


quibiidro orçada para a construcção da os- 
trada val capscom) um 
ramal 'p sferetato e dgela- 
TERdBiN "quo los gatanitias desto novo em- 

prestifno “seriais “ag que constam do pros 
E na camara, 
dos“sfrs: deputádos pelo exe.Mo míhis- 
tro das Ubras públicas; isto no caso de 
quo'o mencionado “rojócto venha, a sor 
contertido em lei. 


A assemblea, que desd 
tona 8 ESTA 
dio 


Togo se mos- 


propostá; do 


do maior desenvolvimenta que. tenham(as 
Ri da“companhia' bão de necos- 
sariamênte provir-lho mais créditos, 'e:o 
angmerito-dê 'valor dos: seus fitulos, que 
Jó estôo! dando premio no mercado, e à da 
muito prompta- venda ;- o atiundendo, “fi 
nalmento, 4 que vos garantiss  offerecidas 
pelô governo (são maisvque suficientes 
prt Concorretem; ad pagamento dos juros 
BoPelisanmisio dagiobrases plitblicaS Ne 
quê, convindo desde já, promover a no- 
cessaria nbpripça para levant mento do 
emprestimo; s emblea “geral aulhori- 
sava os snrs! directores a! “procederem a 
Similventetdiligicia polos meios“que ju 
gassém mais acertados, dando opp: 
nrente-conta- 4 assemblea do resultado dos 
seus lrabalhos. eu oyngruo.d mio 
O «zelo, boa vontade 6 05 anteceden- 

desdos snrs. directores, levam-nos a crer 
que dentro em pouco hão de «conseguir apre- 
sentar 4 assemblea daicompanhia «Viannen- 
se» um resultado muito honroso do encargo 
que Jhes fora commeltida, e que, por-conse- 
qu «convertido que seja; em lóí o 
prá ecto pendento nas cortes para aulho- 
risar o governo a contrabir oquello em- 
reslimo, teremos, de saudar mais a rea- 
lisação, do uma obra importantíssima, de 
ol fosmento publico, tão reclamado 
nte para, os verdadeiros interesses) 


JL exe.mº governadar civil dos- 
te districio,; e em svintude de j resolução 
capita om já nomeadas, nos con- 
celhos dos Arcos, Ponte da 


erca e Pon- 
to do Liibáo as 'commissões que amiga- 
velmente teem de proceder á expropriação 
dos terrenos comp! rebendidos | nos traça: 
dos da-estrada de Brag aos Arcos de 
Val-de-Voz e a Ponte. mão 

Esto serviço, com quauto seja deli- 
cad, 16 moroso. de sua! natureza, cremos 
nós quo se levará a effeito com toda a 
possivel brevidade, sendo, como foi, in- 
cumbido: a cavalheiros das proprias. foca- 
lidades-a-que mois directamente interessa |s 
o abertura d'essas- estradas. 

“Os trabalhos de conslrucção devem 
começar apenas estejam concluidas estas 
diligencias preliminares o indispensaveis; 
sendo certo que pela direcção geral das 
obras publicas no Minho fora Já declara- 
do que iom ser nomeadas os ofliciaes en- 
genheiros incumbidos de dirigir esses tra- 
Dbalhos. ) 

; Removidss, como so acham, todas | 
as difficaldades “que por tanto tempo obs- 
tarátn à realisação” d'esse importante me- 
lhoramento para uma grande parte d'este 
fistricto, comprazemo-nys em felicitar os 
povos do” alto Minho, para quem vao 
abrir-se uma nova época de prospori- 
dado” 7 


jo ã| Barreto, Pedro' Rúgusto Costa, Josg' Ja- 


NOTICIAS DIVERSAS, 


E iosqiuiling cizgunno 


correio de Lisbon | à “cor 
vinda. Brazil pel 
É Bda, Ea he ui pelo; 
vapor inglez. irado, no Tejo antes) 
d'hontem. «boss 


“Almala a muita «tárde: E 


SPAS 6 


r vd aquele dimperio. 
or «Lusilaniáy, 
gruda hoje” qe? “io Fem “8' horas da 
manhã condútiu 68' passhgeiros entre c3- 
tes "OS "seguintes * 6! 
“Joaquim Pedro Coelho e Silva, José || 
Maria Vieira da. Cruz, João José Alfonso 
Pires, Magnan'Hod, Joaquim Maria Silva 


no ga 


quer devemos 


cintho' Alves, Manoel José Lopes d'Aze- 
veda, qu sen; filbo,. Manoel, Abreu, Joa- 
quim José Fontes:cTortes;- Manoel! Rai- 
mundo Valladoz, . Gustavo Eplalhenier. 


— Compra de prata. Desde 28 de 
Setembro fino pi hovainente a 
administração casa da moada a 


compfar pela prega-deUB$IGO reis dinar- 
so qualquer porção que; se apresentar de 
moedas antigas de prata, retiradas, da ci 
cólação , sendo. a sua importancia pai 
em, moedas novas. do mesmo metal, 

— Mink de cobre: - Por portaria-de 
25 de Setembro foi reconhecido Braz Leão 
Alvares, como «proprietário legal da dos- 
coberta da mina de cobre no sitio de 
Vinhas Velhas, concelho do Villa Pes! 
no disttioto/ de Evora! í 

1 dcontecimentos de Basto. tVêda 
caria de Fafe com data; de 29 de Setem- 
bro, esuripta Do «Nacional», Scou pondo, 
soros lamentáveis acontecimentos quê 
| tiveram lugar na feira de S. Miguel, 'em 
Cabeceiras “do Basto, “diz 'o segaihite: 

«Vou narrár- lho um desastrado a00n - 
tecimento que acaba de tor logar nasícira 
le S. Miguel, em Basto, 

O fatal muro do Paulino, tem “sido, 
é, 19 serária causa ide muitos: desgráças. 
O povornão quer: prescindir: do terreno 
da: feira, que o snr.: Paulino dapou com 
'0oSeu muro; eo sne. Paulina não «quer! 
ceder do sou capricho: requesita' fórça 
arinada pará cevitar | que'o povo lhoala- 
gue D muro; e o governo manda forçar 
diociçãa, do administrador do goncelho 
(substitui to); Le -R 

O povo” Reid irrita-so6 “contra 
às admocstações da “tropa, alaga o muro, 

salta para dentro do térteno que sem- 
pro foi da feira: | /Da/ parte) da edsa;) ou 
do quintalido rir. dPauioo é disparado 
um liro que mata um homem inofensivo 
da feira! Este acontycimento produziu 
geral, irritação, no, povo, que, corre sobre 
a Aropa: mosto, conílicto um piquete, dis- 
para uma, descarga, que faz «muitas des- 
[graças | 3 ou, 4 mortas, 6, muitos feri- 
mentos | Uia confusão geral se segue; 
sa desordem toma um grando vulto. 

A” prudencia, do -commandante, da 
fis? que Aêo BINGedA 066) cgi! Rino 
mandante salisfizesse dos desejos do ad 
ministrador e seu irmão Paulino? O snr. 
major Lacuova encarou a queslão com 
os“ollios da prudencias bandou reunir a 
força, e retiron, da feira para o convento, 
onde se tem, conservado. povo amo- 
tinado incendiou: o abarracamento | da tro- 
pô, e 'dispunha-se pará atacar a casa do 
Paulino, onde se dizia estar o irmão do 
administrador com à polícia: as conse- 
quencias serinm fanestas. o 

Abi está alagoda a primeira feira do 
districto. O administrador e seu irmão 
Paulino, evadiram-se para evitar as iras 
do povo indignado. 

“São estas as informações que me de- 
ram; quando souber mais alguma circums- 
tância, communicar-lh'o-hei.» 

— Pragata D. Fernando. Esta ex- 
cellente o unica fragata da nossa arma- 
ida vai brevemente entrar no dique do 
arsenal para se lhe examinar o fundo. 

Parece que em Moçambique eslive- 
ra a fragatá fundçada em mui pequena 
altura d'agoa,, do que resultou assentar 
sobre a ancora, e encravar-so-lhe a unha 
desta no casco, sendo necessário. para 
Suspendsr, que a unha roçasse ao lon- 
go do fundo da embarcação. São os es- 
estragos que daqui podem ter provindo 
os que (se partondem examinar agora pa- 
ra serem reparados. 

— Do mal omenos. Não foram 18, 
mas 13 os infelizes que deixaram a vido 
no mar da Pigueira, no dia 20. O bar- 
co, diz o « Cam peão do Vouga», virando- 
se sobre elles com as madeiras que, con- 
tinha, fez mais estragos que o proprio 
mor. Os mortos eram 3 de Lavos e 10 
de Quiaios. á 

— Moeda falsa. Não devemos dei- 
xar de insistir chamando a allenção pu- 
blica sobre 0 proximo julgamento dos 
moedeiros falsos d'Adães. Prendo-so a esta 
celebre 'causa-o. decoro do paiz e a mora 
idade publica, altamente olfendida por es- 
tes e outros quo lacs miseraveis, que en- 
tenderam fazer, des paiz uma: caverna- 
de Caco. 

As esperanças de livramento animam 
estes falsificadores,; as protecções, a peita, 
o dinheiro, são os meios que elles j 
gam efficazes para se, subtrabirem ao jus- 
tissimo castigo, que merece O sou nefondo 
crimo. 


but Paqueto do Brazil. Hojeehes| à 
F 


1 Sed jade a 
8à | a ganhar la 
“Jhouvenenhi DA) 


“Alem. dos ,tencbrosos meios do que]: 


sperança mais! Hsongeira. que os anima 
o exemplo recente da absolvição de 


'réos cónvictos “dh! orimos fidenticos | 


As provas, «do erirao, abi estão fog 
entes na administração “de Braga, R 

é, btunilos' do tilbedas Hiabiondos ar 
trárigoiras, altestáim alé 4 evidencia dlcri- 
minosa industria dos féos. | 

7 Não é possivel, nãó se pode contebor| 
a ideia da absolvição los mocdeiros: fal- 
sos drAdges. “O'snr » os jurattos que 
os tam; de “julgar são portogítzes pais 
do! omilia intimamente ligados aos inte-. 
resses, e decóro-da ;palria,'á conservaçã 
dos principios de. moralye justiça; A 
Ps quaes .a sociedade 6: impossivel. . 

Do «duas uma; ou havemos de pôr 
côbro ao desaforo. e ipetulancia com que 
o crime campéa desassombrado por--esso 
paiz, punindo e escarmentando-os mal- 
feitores, ou então desliguemo nos das 
peias, das'leis'e dos vínculos socises co 
mo:cousas inaleis;proclamemos o direito 
tlo: mais forto, arvoro-se 6 batainárte co- 
fito ounico juiz das nossis contendas. 
o A Sinistro; Voron ná segunda feira 
27 um.pouco ao sul da barra d'Aveiro a 
e] Ermelinda, que d'alli havia saido na 
manha, No) mesmo jdia.; Parece que abalro- 
húdo com outra rasca igualmento suida 
dai nesse dia, abrira agua o em tanta 

deulugar é, tripulação 

z0 «Campeão» qua não 
clima a: lomentar, « se 
salvaram todos os aprestes da embarcação 
nauftagada, "que era propriedade! do sh. 
Cruz, desta cidade, Parece que estava se- 
gura: F 

i Esta rasca éa mesma que metteu à pi- 


[quê não ba muito tempo a rasca Andori- 


nha; e é notavel, quo acabasse por um si- 
nistro identico | éguailo! bra as foi ori- 
gem, com a differença | de que. aquelle 
foi no alto, mar, e todaa. tripolação foi 
desgraçadamente submeérgida: 

— «Assassinato: Na. noito de 27 
para 28 de Setembro findo fui banbaro= 
mento assassinado com um liro, á porta 
(lacasm) ida sua . rasidene na villa: de 
Santa (Martha de Penaguião, o dr.cPran- 
tisco (da Natividade - Mesquita «e: Seixas; 
sub-delegado d'aquelle julgado. Uma car- 
ta da mesma syilla roscripla no «Porto e! 
Carla», dando esta nolicia diz que ainda 
so não tinha conseguido descobriro au-| 
thor, do crime, (porque--sendo. praticado | 
de noute, e já a deshoras, só 'se'deu com 
à victima, quando: os creados iam; a sobir 
para 9 trabalho, voo 

== Mudança de propriedades: Diz- 
so que o «Jornal Mercantil»; que porten- 
to á Companhia Protpotóra Ida Indnstria 

à do Commercio passa 8 sor propriedade 
deblisira de um dos directores desta Com- 
panhia, O sir. Fradesso da Silveira, dis- 
solvenio-sa a mesma, e que O jornol. a 
«Nação» passa a ser propriedade dU snr. 
dr. Anonio Joaquim Ribeiro Gomes 'do 
Abróui! cn 

— Novas embarcações Espersm-sd) 
brevementéno porto do: Lisboa dous lugres 
maudados construir: em Nova Vorko por 
corta d do Bo gTnO, Portuga 


AUS LTES 


PPUES LAOS. NO 
fim do Junho” ultimo ds contrabandistas 
prussianos sustentarany contra: os «adna- 
neiros» russos um combate, em que o 
chefe dos ultimos e 3 uaridan foram mor- 
1OSplils 4 «SMMbio 

Oito dos ;contrabandistas! foram pro- 
108 esjulgados- pelas leis russas. 

“Cada um delles: foi “condemnado: a 
receber; no lagar do crime 80 chibatados, 
e a ser. depois encorporados nas compa- 
nhias. de disciplina do exercito. 

No cazo de inhabilidado: para solda- 
dos,» terão q pena de 3 onnus do traba- 
lhos'publicos:na Siberia. 1a 

v-— Altarecompensa. Por motivo do 
tratado concluido com a China, o impe- 
rodor da Russia, enviou ao ministro dos 
negocios estrangeiros, principe de 'Gorts- 
chakof?, uma corta muito benevola, com 
a gran-cruz de Santo André. 

E" a mais alta: condecoração civil que 
existe na Russia, e comprehendo a posse 
de todas as outros gran-cruzes' da Russia; 
á excepção da de S. Jorge, que só se 
concedo, por altos feitos do bravura mi- 
litar. . 

— Couzas da China. O Mandarin 
Koying, nogociador do tratado de Nan- 
kiny em 1842, depois de ser excluído da 
negociação “do ultimo tratado com os ple- 
nipotenciarios francez e inglez, regressou 
a Pekin. 

Sabe-se hoje quo-a vida do pobre 
velho foi sacrificada, 

O general governador de Tang-Chon, 
o mandou deterino caminho, porter, “aban= 
donado o seu posto. 

Doas principes de sangue redigiram 
immedialamente um processo que concluia 
pedindo a execução de Roying. 

o imperador mandou que fosse jul- 
gado, e a côrto convocada para esse fim 
» condemnou a degradação publica e a 
ser decapitado. 

Com tudo o imperador ==na sua mi- 
ericordia infinita = querendo evitar o des- 
gosto de ver expôr na, praça do mercado 
o cadaver mutilado d'um subdito que oceu- 
para tão honrosa o elevada posição, or- 
denoy a dous altos funccionarios que se 
dirigissem o Koying, e lhe rogassem (sic) 
que se desse a si mosmo q morte. 

h Esta. «clemencia» turnou se ellectiva. 
Koying matou-se. 

Era astuto, fino, e homem da mais 
insigne, má fé. 

Foi o tratado de Nankin que cauzou 


so servem para obterem a liberdade, a 


a sua perdição, o por isso o seu nome 


Ses parar o ser=|' 


andará sempre dàssocitdndo do com- 
mértio durópet nos corrienties. 

o EP" bom''sabér:sizem do Zara 
(Dalinaci ú É s nz 
“RO telegrapho lettátizou aqui 
uma grande desgraça, 

“Unir tempestade “viglcom tda 
nbiindanite; Ique! rebêntoutom,, derfi- 
bon dous “postie do” tóleo electrico, 
sem quebrar o fio. 

“Quando a tempesladkissipou, um 
guarda do telegrapho eios soldados 
de Db BIO tralarom datar Os no 
tos: Eu Í 


o fio receberam «iminediaito terrivois 
chuques: eleofricas. 

Dous ficaram; mortossilio com 
as mãos queimadas. 
1 10 tetceico sentiu cabeça e na 
parte. superior, do corposídores, mas 
não solireu outros accide s 
o Progresso typageo. » Falla- 
se em;cRrançã do umilinyqueidimi- 
huirá muito o custo daposição  lypo- 
graphica, 1 
Sabe-se que a foras palavras 
o compositor ira asuletrno a uma 
das caixas em que estdoribnidas. 
/A, Rosa jinsenção cemserm subs- 
liluir com ááços de lets: letras iso- 
lndãs! DE 


o. typograp! om É este modo 
diptongos, E e syllabas inc 
teiras. 


E dihéutádio consisiaté agora, 
am; que; não podia fazersa reunião, 
sem fundir a letra por autro syslo- 
ma. diflerente dó que es uzo, Po- 
rem esta difficuldade fovida, por um 
opérário Aypógrapha, e ivzer-so o on- 
saio em uma imprensa shis, 


EXTERIO 


DESPACHOS TELEGIVOS. 


MARSELHA 22 dacmbro. — O 
filho de: Fuad-Pachá “che ontem á 
noite, ,e partiu logos. em mem expros- 
so para Pafis, onte chetesta noite, 
sendo portador da; ralificda conven- 
ção relaliva aos principadanubianos. 

As nolícias de Constopla são de 
15. Annunciam, que,a lei prohibe aos 
estrangeiros adquitir. 'propdes, a me- 
|nos-que não renunciem;z nacionali- 
dade, não foi ainda pigada, mas 
considera-se inevitavel. 

O ministro inglezisihyer enviou 
o seu secretario no emo de lord 
Rodeliffe, nos Dardanello 

O anniversario nataldo Czar, foi 
festejado. na embaixadas; Duranto 
o jantar. 0 representante Montenegro 


tidão. do, gregos rodeaya:lncio. 

O sultão deu um te ao mi- 
nistro Delga Mr. hndalies da sua 
partida da “capital, da Turccomo les- 
dna da sua simpalhla feleica. » 


linua a aficmar-so lo - 
ral Jd NADA, Ao cao o 
Disroeli, . que lerá por suor no mi- 
nisterio M. Gladstone: 


O «Norte» de Bruxelliz que está 
proxima a, comple d'uastado, entre 


o Ad Inglat ra, Ja uma dos 
estipulações dabol jo deravalura no 
Brazil. 


ol Td pará telegraphie Berlim dá 
a noticin da solução polia questão és 
do governo soberano. . 

Cartas recebidas pelgencias di- 
plomalicas indicam quonrincipé ex- 
ercerá a regencia com aha, porem 
com plenos: poderes - nasslões  poli- 
ticas. 
“ Segundo diz o «Timeo governo 
inglez decidiu enviar nadie no 
mez d'Outubro corrente UO homens. 


que devem embarcar 2/6098 d'Ou- 
tubro, em Gravesend, ek 
As nolicias de Corlesry, 

Iway, são aflictivos, pori'vo de do- 
sastrosas innundações, “O Ecale, que 
separa Kerny e Limericksbordou, e 
causou immensos prejuizolorreram | 5 
ou 6 pessoas afogadas. 


e Ga- 


Às noticias de Hesps são sem 
importancia. 


— eee —— 


PARTE COMNIAL. 


MERCADOS NACIES. 
BRAGA 28 DE sis? 
Milho branco 43049 amarello 


200; dito alvo 680; cenl60; feijão 
miudo 480 ; dito amarcllb; dito ver- 
molho 900; dito branco ;“ dito ra- 


jado 700. 
Gouvea 25 DE SIRO. 
Teigo tremez 800; gollego 620; 
milho amarello 320; cen/960; co- 


vada 260; foijão branco: dito ra- 
indo 540: batata 12019 38200 ; 
vinho 38000, 


GuanDa 25 pa seo. 

Trigo tremez 740 ; anllego 588; 
milho amarelo 300; ditanco 280; 
dito miudo 240 ; painço 2éênteio 340; 
cevada 220; feijão branch: dito ama- 
rello 480; dito vermelhO ; dito re- 
jado "460 ; chicharo, AGUatala 260 ; 
azoito 38500 ; vinho 188 


idjue tocar ram | 


ocçupava um lugar de hor Uma mul-|, 


O conselho da Iobiaioo nasios, |$ 
para o transporte das troge reforço, [Si 


* Pixner 25 DE seTÊnDRO. 


“Trigo tremez 620: dito gallego 500; 


centeio 320; batata 180; azeito 38000; 


vinho 18500. 
“Aveiro 14 DE SETEMBRO. 

Trigo 720; milho branco da Lerra 
480; dito amarello 440; feijão laran- 
juiro: 600 ;'dito “vermelho. 580; dito bran- 
co 600; dito “amarelo 580; “dito rajado 
500; «dito «frade hhO; conteio 400; ceva- 
da 3205 azeite 18500: aguardente 28800; 
sal o moio: de razas 18600; vinlio da 
pirarta da 18500; dito da pio 18600. 

Es 412 DE ENBRO. 


Trigo 750; milho 57 jão bran- 
co 680 dito; vermelho 600"; dito raja- 
da: 560; dito larangoiro 650; dito ama- 
rello 480; dito frado 450 ; batata 400 ; 


centeio 420: covada 300: 
— eee 
pa 
PARTE MARITINA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
E DO REINO. 
LISBOA 27 DE SETEMBRO y 
ENTRADAS, 
SWANSES. == Chalupa' ing Zebra, carvão. 
FIGUBIRA. — R. Leôa, vinho. 
COSTA DA VIEIRA. = H. do arsenal Santa 
Isabel. 
SUNDERLAND: — Barca ing. Tiber, car- 
f vão. 


NEW-CASTLE. — Gal. holl. Henmo Awiço, 
carvão, 


PAYAL. — Pat. Confiança, barro. 

ROUEN. — Pat. fr. Malhilde. 

CARDIFF. — Esc. ing. Danhne, carvão. 

oL des — Cah. 8. Sacramento, peixe sal- 
ado. 


IDÉM. == Eohe: Sânhors do Rosario, peixo 
salgado. 

MILFONTES. —H. Senhora da Atalaya, 
cepa. 

IDEM. —I. Senhora da Conceição e Al- 
mas, cepa. 

GIBRALTAR. — Vap. paq. 

SETUBAL; — H Activo, 

SANIDAS. 
SETUBAL, — Bat, Saudade, madeira. 
——————— 
PORTO 30 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 

SETUBAL, 5 dias. — H. Novo Triumpho, 
c. Lopes, sale arroz. 

VIGO, 1 dia. — Barca Flor da Maya, 
Canario, assucar, à Manoel Pereira 

IDEM, 1º dio, — Barca Formosa, 
heiro, arroz e algodão, 
heiro Alves. mis 

IDEM, 1 dia, — Gal. Nova Temeraria, c. 
Sanlos, calé e mais gentross a João 
Baptista do Castro & C 

ASTLE, 15, dias, — “Galeota, holl. 
igrict, c. Klasen, carvão d. Compa- 

nhia do Goz. 


ing. Valleta. 
trigo. 


as 
c Pins 
a Manoel Pin- 


SANIDAS, | oo 
há Neste dia não sabiu embarcação al- 
guma. 
A'S 1 HORAS DA MANIA. 
Fora da barra fica 1 vap. 1 cah. 


A escunas do sul 


AMNCIOS. 


CR e 


OJE ás Ave-l MRE far-se- 
hão os responsos de se- 
pultura na Real Capella de 
Nossa Senhora da Lapa, a um 
filho menor de Henrique José 


y 


Pereira. Não ha convite es- Ea 
a pecial por falta de tempo, E 
pe porém espera-se a assistencia & 
Eis de seus amigos a este religioso o 
Ea acto. Ea 


erica de Souza Rego, 

Roza Margarida dos Santos Rego Fer- 
rreira e Scipião Ferreira Lopes, agrade- 
cem por esta forma a tedos os snrs que 
na noute do dia 14 do corrente, se di- 
gnaram assistir na Real" Ca le Nossa 
Senhora da Lapa, ao oficio de corpo 
presente de seu prezado marido, thiv o 
amigo o snr. Mathias José Fernandes do 
protestando a todos a-sua eterna 
(1753) 


KS- Wait -SE na rua 
“bem para recolher fazenda. (1625) 
fabrica: de distillação que póde produzir 
cerveja e genebra, situada em uma das me- 
pela grande quantidade d'agua de bica que 
púde dirigir-se” & quinta do Passadio, á en- 


! ii 
PIPAS NOVAS. 

das Congostas n.º 20, 

(1742) 

RUA DE BELLO-MONTE N.º 91. 
LUGA-SE um bom escriptorio e tam- 

e 
ATTENÇÃO. 

Qi pertender tomar por traspasse uma 
uma pipa d'aguardente por dia, tendo de 
mais todos os utensilios para a fabricação de 
lhores Tocalidades que ha nesta cidade, não só 
pela proximidade em que se acha dorio, como 
tem dentro da casa da fabrica, e bella estrada 
com a cidade, como é a rua da Restauração, 
trada d'Entre-Quintas, freguezia de Massarelos 
para tractar com seu dono, (16g0) 


kh 


(O) 


COMMERCIO DO POk 


A. da F. e Vásconcellos, rua de Ce- 
a dofeita n.º 60, tem legitimos lenços 
preços 
(1768); 


11 


J 


de seda «a India, que vende a 
commodos. 


Annuncio muito serio 


NTONIO de Carvalho Peixoto, procu- 

«mador de couzas ba muitos annos, e 
morador no largo: de Miragaya, mudou 
o sun  rezidoncia e escriptorio para a 
rua do Calvario cazas n.º 39 e 40, po- 
gadas á Capella das Almas de S. José 
das Taipas, o que assim faz potente 
por-este meio a todas as pessoas que se 
quizerem utilizar do seu prestimo. 


(1769) 


EGUNDA feira 4 do corrente, tem de 
vender se a quem mais dér, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 80, pelos 11 horas 
da manhã, 200 ssccas de arcoz da In- 
dia captivo do direitos cm lotes de 25 
saccos, os amostras estão patentes no lo- 
cal da venda. (1770) 


Nº rua Nova dos Inglezes nº 52, ha 
para vendor por preço commodo, fo- 
rinha, da America da mais superior qua- 
lidade. (1712) 


O dia sabbado 9 do corrente mez de 
Outubro, por 12 horas, nos arma- 
zens n.º 136, sito no Estaleiro do Villa 
Nova do Gaya, se tem do proceder à 
arrematação do 112 pipas o 19 almudes 
de vinho com a marca chapev avalvsda 
coda pipa em 808000 reis encascado. 
Mais 41 pipas e 14 almudes o 6 cana- 
das, coma marca W avaliada cada pipa en 
1008000 rs. Mais 5 pipas de vinho «en- 
garrafado ja 240 reis cada garrafa. Mais 
2 pipas e 14 almudes do adejuntos com 
a marca À juntos a 408000 rs, a pipa. 
Mais uma pipa 16 almudes o 6 canadas 
de aguardente com a marca AO a 1008 
rs. a pipa. Mais 50 cascos de pipa a 
hH000. rs. cada um, Mais 20 grozas 
do goreatas a -AB50O cada groza, e cuja 
arremotação so faz em virtude da exe- 
cução do Sentença que por pinhor mer- 
canlil ostá. promovendo. peranta o Tri- 
bunal do Commercio desta cidade e car- 
torio do escrivão Pacheco, Heitor Caetano 
Pereira da Silva contra José Marques da 
Gosta Junior commerciante desta cidado, 
Porto 1 de Outubro do 1858 

k (1741) 


SOCIBDADE DE SOCCORKOS DOS OPE- 
RARIOS FABRICANTES DO PORTO, 

Abaixo assignado, presidente U'As- 

semblea Geral d'esta Sociedade, faz 
sciento para conhecimento das Associa- 
ções d'esta cidade, e do publico, que 
tondo a direcção dado a sua demissão, 
por não lhe ser possivel dar ú execução 
uma Portaria que baixou do Governo 
Civil, relotiva á pendencia que contra 
a Sociedade move José Tuixeira Velludo, 
por so oppôr. à execução não só o in- 
toresse,, bem estar e conservação da So- 
gilulto!  cótivotalo” ustradrdininiid Neo 
Assemblen Goral no domingo proximo 
passado 26 do Setembro para lhe dar 
conhecimento de todo o acontecido, e 
como csla nho reunisso em numero suf 
ficionto, viu-se na necessidade em vista 
das circumstancios excepcinnaes em que 
a Sociodado so achavo, de nomear no 
dia 28 uma Direcção provisoria para dar 
o devido expediente aos trabalhos sociaos, 
até que a Assemblea Goral wa sua pro- 
xima reunião determine o que julgar 
mois conveniente e acertado. 

A. Direcção provisoria depois de 
acoitar a missão de quo era encarregada, 
distribuiu entro si os cargos, ficando orga- 
nisada pela forma seguinto : 

Presidente, 
Gaspar da Costa leis. 
k Vice-Presidento, 
Joaquim Augusto de Souza Nogueira. 
É 2 4.º Secretario, 
Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro. 
* 9 Secretario , 
Rodrigo de Lima Lobo. 
Thesoureiro , 
“Domingos José da Fonseca Pascoal. 

ada Vogaes , 

Trancisto Josê do Nascimento. 
Antonio Moutinho de Souza. 
Porto 1 de Outubro de 1858. 


Antonio Vernandes de Carvalho Franco. 
(1774) 


CURSO DA LINGUA FRANCEZA. 


MR. ALLIOT. tem a honra de par- 
ticipar a este respeitavel publico que 
desde o din 1 do corrente fica aberta a 
aula de Francez, Pravessa da Fabrica do 
'tábaco n.º 33 das 6 ás 8 da noite. 

A matricula será fechada no dia 15 
do corrente. 1 » 

As pessoas que quizerem aproveitar- 
se de tão opportuna occasião de instru- 
irem-so nesta lingoa, hoje, universal, 
queiram dirigir-se das 9 ás 11 da mo- 
nha o de tardo das 2 ás 4. 


4 


UEM quizer comprar uma ilha 
A com duas correntes, uma com 
onze casas e outra com doze (tanto 

umas como outras são novas, silas. no 
Campo Pequeno, em frente do adro dus 
inglezes, com os n.º26 a 28, as quaes 
rendom annualmente 1998200, e pagam 
do fóro 188000 reis. — Quem as perten- 


E ordem da direcção da Compadbia Via. 
D ção Portuei poe faz publico, que, pre- 
cisando-so nas obras da nova estrada em 
construcção de Villa Nova a Guimarães, ope- 
rarios, carpinteiros e pedreiros, e todos 
aquelles que quizerem empregar-se nos 
reforidas obras, se deverão apresentar no 
quartel do engenheiro da Companhia, em 
Gemunde, freguezia de Ronfe. 
O engenheiro, 
Cesario Augusto Pinto. 
(1759) 


Sociedade Agricola do 
Porto. 


ODOS os mestres corpinteiros a quem 

convier tomar: por empreiloda os 
barracões para a exposição de gados, 
que deve ter logar nos dias 23 e 24 de 
Outubro, são conridados pelo presente 
annuncio a comparecerem no Campo da 
Marca na quinta feira 7 de Outubro pe- 
las 5 horas da tarde a fim de ajastarem 
a obra com a commissão, 

Porto 1 de Outubro de 1858. 

O Secretario. 
Gonçalo Guedes de Carvalho. 


José Antonio de Cas- 
tilho, declara pelo pre- 
sente que por motivos 
imperiosos se despedira 
de administrador da ca- 
sa do exe.” snr. Gon- 
calo Lobo Pereira Caldas 
de Barros, no dia 22 do 
corrente. Ficam assim 
pervenidas todas as pes- 
soas, que tenham trans- 
acções com aquelle exe,” 
snr. de que não é ao an- 
nunciante que tem de 
procurar. 

Porto 30 de Setembro 
de 1858. (1767). 


Arrematação. 


O din 5 de Outubro, pelas 
ii 10 horas da manhã, se ha- 
de arrematar em praça, na rua 
dos Bragas n.º 7, uma propriedade de 
casas, sitas na rua de Cedofeita n.º 303 A 
a 303 D, compoem-se de uma casa de 
om andar o aguas furtadas, o outra casa 
terrea, junto á mesma ; € na mesma 0c- 
casião se hão-de arrematar os bens mo- 
veis, por deliberação do Conselho de Fa- 
eriligis dbulaneprssensentdis mo nfallecido 
plorio do escrivão de Direito Guimarães, 
na rua 16 de Maio. - (1763) 


NOS. 


Na rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


0 MEDICO arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga, mudou a sua residen- 
cia para o Bomjardim, em frente do 
pateo do Paraiso, n.º 567. 


ATTENÇÃO. 
0 Deposito de Saboarias do Freixo, na 
roa Nova de S João n.º 112 e 113, 


vende Sabão em qualquer porção ou a 
retalho. 


Amarello de 1.º. 50 reis. 
» do2º, h5 » 

nc qdo gd? acto a 40 ED 
Branco o mescla de 1.º... 90 » 

» dora aa aa SOS. D 

» de3º... 70 » 

Sabonetes de 240 a 18440 cada 
duzia. 


As porções de 50 caixas para cima 
terão um abatimento de 5p. c. de prom- 
plo pagamento. “(1375) 

UEM perdesse uns oculos d'ouro, falle 

na rua das Congostas n.º 36 c 37, 
com Antonio Joaquim Gomes de Sá, que 
lhe serão entregues dando os seus si- 


gnaes. (1746) 

Sampaio « Carneiro , 
na rua das Flores vendem 
lonas e Brins, a preços 
muito commodos. (549) 


Caixas para Azeite. 


der dirija so a Antonio Peroiro, na mes: 
ma ilho, (1750) 


Li duas na rua Chã n.º 92a 
HR (1743) 


Ko a 18400 reis. 


SCHIEDAM S Curadores fiscacs ADI da mas- 


> sa fallida de José Augusto de Miran- 

ENE Á ni . por este annuncio participam a to- 
PENHEna E HOLLANDEZA, s E snes. credores: da massa que o 

, Fabricada por Forrester, Irmãos... Juiz Cummissario da fallencia assi- 
prpIA preparada do espirito o mou o dia 9 de Outubro, pelo meio dia 
puro é innocente, composto . unitro se reunirem no Tribunal do Com- 
mente de Cevada Ingleza Gerainadaereio todos os súrs. credores da massa 
uma mui pequena porção de baganra a verificação de creditos e mais di- 
Junipero. gencias legaes. (1757) 


Vende-se na Agencia da Fabrica 7 ia 
Cerveja, rua de Bello-monte Sp ig fr de h 
1% COLEGIO ALLENÃO. 
A Calçada dos Clerigos n.º 70 é RUA NOVA DE VILLAR Nº 76. 
vendem-se ou alngam-se 2 pintiinigido por J. Eduardo von Hafe e 
novos de 7 oitavas e muito boa qua Madame von Hafe. 


dade ; quem os pertender para uma-yEsTE colegio admitlem-se agora meninas 
outra coiza, póde dirigir-se á loja 


numero acima 

1 uguas: ingleza, francesa é allemã. 
(geL7) OP" paga-se por cada, alumna interna 
-UOS 0)91J -— "SOUIUGUIO “DIOQUOS “u5g00 


-08 BILÚ vio dozey v os-vognduoag mais rs. 158000. 4 

um 0% YE o JE VIP Cqop una Os programmas dão-se no mesmo colle- 
? ojoundajoquiso nos o onb “sesoru 
-9S 9 SaJOQUOS SO SOpO) v VAIDEHY- 


cões que se dão nu collegio, gosando a 


Ts. 


reino. 


fo : : 
» va Rua das Flores n.º 24 a 27. 
ECEBEU chapeos para snrº da ultima 
moda, paletó de veludo, mantiletes de 
moire, capotes “de inverno para homem, 
as de borracha de 1.º qualidade de 58000 


Ms 
'SaMOD TIONVIR SE SEE RE soe 


UEM pertender um . armazem -soliiaas para snr.º,«perfumarias e sabonetes 

dado proprio para cereaes, sito-glezes, c uma rica colleção de pannos, 
Bello-monto nº 18, dirija-se á ruszemiras, e collotes do veludo (1731) 
Almada n.º:39L a 993, p T E Ta + 
Re q faro MeMABRICA NACIONAL A VAPOR DE 
SABOARIAS; ETC. D'ALCANTARA, 


LISBOA. 


Attenção. . ] 

A abrica a Vapor do Rego pi Fabrica de Sabão Nacional, d'Alcan- 

- (freguezia do Campanha) e seultra, tem á venda no seu deposito 
posito, rua Nova de S. João n.º 12sta cidade, na Praça da Batalha n.º 38: 
129, vender-se-ba do dia 3 de O: 


bro-em diante, sabão a retalho aos Pp q 
cos seguintes: Vito branco de mescla a 90 rs. idem. 


Denominado hespanhol.... 1! ii tito amarello a 70 rs. idem. 
» » q 
Ê A aa Aos snrs. consumidores cumpre exa- 
aa ' e 
prenco do ip do petit - o E inar a qualidade deste genero, não 
q gia stando ao fabricante deste a menor 
Pie) coLdno vendia 55 "vida de que é 'o melhor qué se vende 
Qualidade inferior. ......... 392 co di Try 


No mesmo deposito se acha á venda 
éarina desuperior qualidade. [1526) 
xas para cECRÉATION DES JEUNES FLUTISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 

POUR k 


Sabonetes desde 180 reis cada 


As porções de 50 cui 
orão 5 por cento d'abatimento de pre 
pto pagamento. (170 

Flute Seulle. 


Dn 
EDITAL. ES PLAISIRS DES JEUNES VIOLINISTES 
Henrique Daniel Wenck, primeiro, esc COLLECTION DE MUSIQUE, 
vão da Meza Grande da Alfandega Gr» POUR E 
do de Lisboa e Director Interino Violon Seul. + 
Alfandega do Porto, por Sua MagyOM estes titulos vão publicar-se duas 
tade El Rei que Deos Guarde etey collecções de musica, umapara flauta 
Eis saber aos que o prezente Ed; € outra para rebeca só, extrábida 
virem ou delle conhecimento tiveres operas Iteliannas c alguma para 
que havendo requerido nesta data “Bass, 
nardino Gomes de Carvalho, «que: ten Preço d'assigantura por cada 12 nu- 
nveivs tistanD emaieapgp dia drároas poi tu gueros sega fomm ato 8/MurAADN des, 16 upara 
«Fernandes 1.º» de que é caixa, a em Villa Nova Rilhos & C.º rua de Santo 
gar segundo o. respectivo manifesto a 'Meresa n.º 26. (1343) 
noel Martins Pontes desta cidade, vi 
porem o conhecimento respectivo á or! 


Ie 
e sem pertence, que se passasem “ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool. 


a chamar todas as pessoas que se ji 

guem com direito sos referidos cour 

E" pelo prezente citada, chamado e Sabirá com brevidade 
) o vopor inglez = MI- 

1 NO. 


queridos qualquer pessua que se ju j 
Consignatarios P. Cha- 


com direito sos supraditos 88 courl 

20 meios, para no prazo de 30 dias S& 

virem deduzir perante mim, findosSS miço Filho & Silva, a 
quaes se concederá despachv e serásiem se deve dirigir quem quizer car- 
tregue a referida fazenda ao dito bar ou ir de passagem, assim como 
noel Martins Pontes. E para que chef'snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
no couhecimento de todos mandei ps 5 (1775) 
ser o prezente o outros d'igual Lheor — — 
serão aflixados nos logares compete 
pelo official respectivo. 

Alfandega do Porto 22 de Setem! 
de 1858. E eu José da Silva Monte 
escrivão do expediente o subscrevi. 

O Director interino, 
Henrique Daniel Wenck. 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, sohirá para 
Londres no dia 17 de 
Outubro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
gem dirija-se aos surs. D.ch Mathias 


al + o RB4 
Rua das E loi esn. 5 A ticerd Junior é C.º ou a A. Millor 
ELIX Pereira Barbosa Braga, tc6.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
lonas, brins, e brinzões de suf — (1607) 
rior qualidade, preços commodos 


psjara Villa Nova de Por- 
Soares Irmãos, na Pr: limão. 
ca de S. Thereza n.º “Hb E pote cera 
lem porção de Aguatttte crer def vim 
dente de, LO, grãos, é pe-tima do; Muro n.º8716,72. 
donda para vender p 


(1773) 
preços commodos. 
sgh 


(1722 


Para Newy-York. 


Sahirá no dia 6 de Outubro, 
o patscho =:NOVO ACTIVO. = 
Quem quizer carregar dirija- 


a AVISO. e á Reboleira n.º 30. [1687] 
ENDEM-SE cascos avinhados na > . 
d'Almada. n.º 359 (173 Para a Bahia. 
Vai sahir com toda a bre- 


c 
Attenção. sib vidade o briguo portuguez == 
Nº rua da Torrinha n,º 133, dese; SAUDADE, = capitão Francis- 
tomar meia assignatura, da 1.8 Dias Costa ;- recebe “ainda alguns 
2.º ordem para a companhio lyricmassageiros. Trocta-se com os caixas 
Theatro de S. João; quem quizer cendrade & Moreira na rua Nova dos 


a dita” assignatura, “pode procursingiezes n.º 60 o 61, escriptorig no 2.º 
annunciante, 1 (Tomdar, | “1 11258] 


internas, que participam de todas as f- 


ua É 4 
ntagem de praticarem continuadamente as 
por anno e por lições de musica 


o e tambem se mandam a qualquer parte 
i (1837) 


“bão amarello imperial a 90 rs. por grosso 


Para o Rio-de Janeiro. 


A nova barca JOVEN ER- 
gb MELINDA, = ilio José al. 
ã ves da Silva, acaba dechegar 
do Riv de Janeiro, e sabirá. para q 
mesmo Porto do Rio de Janeiro com 
moda à brevidade possivel, por isso 
convida à todos os snes. carregádores e 
passageiros que queiram nella carregar 
ou embarcar, para o que tem oxcellentos 
cominodos e bom trsctamento bem como 
belixes para a maior parte dos passagei- 
ros de proua. EE AA 

Tracta-se com, Manoel Martins Pon- 
tes, Praça: de Carlos Alberto n.º.38 
' : 761) 
eIro. 


Para o Riode Jan 
Sahirá no dia 6 do Outubro, 
a barca == ADELAIDE: = ain- 


db da recebe alguns passageiros 


Caixa João Adrião da Rocha, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 18 e 19, 


u 


». do 


(1758) 


Vai sabir com brevidade a 


“Para-o Rio de Janeiro, 
barca == MONTEIRO 2.º; = 


sb para cargae pasageiros, para 


os quáes tem excellentes com modos, tra- 
cla-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241,00 
(1588) 


Para o Rio de Janeiro 


gb A barca == ATTILA = sabirá 


“com muita brevidado o só re, 

“cebe alguma carga levo. Para 
passageiros a pagar aqui ou n'aquello 
porto, para Os quaes tem excellentes com- 
modos o tratamento, queiram dirigir-se 


a J. B. de Castro. Cº, raa da Reboleira n.º 
58. (1760). 


Para Pernanbucço. 


Vai sahir com promptidã oo 

brigue portuguez AMALIA 1.º, 

forrado de cobre. Qnem, no. 

mesmo. quiser carregar ou hir do passa- 

gem, para o que tem excellentes com- 

modos, diriga-se a Florindo José Teixeira 
' « (1766; 


de Carvalho, 


Para o Rio de Janeiro, 
Sahirá com brevidade n barca 
= DUARTE 4.º : =para corga 
e passageiros tracla-se com, 

Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 

monte n.º 102. (1392). 

ads 


Para o Rio de Janeiro... 


« Vai sabir com muita o breni=: 
Ey dade a galera == AMISADE, = 

à capitão Luiz Antonio Peixoto 
Reis.  locebe carga e passogeiros, para 
o que tem excellentes commodos e bom” 
tractamento. Tracta-se com Manoel Po 
ceira Penngço rua vdos Ferradores;n.º 89º 


4 loan, 
“Para o Pará. 


“ A sahir brevemente o bri 
portuguez = ROCHA, == eq. 
pilão José da Rocha. Para. 

o resto da, carga O passageiros tracla-seo 
com [Lourenço Costa, na rua dos Inglezes- 
n.º 66, ou com o capitão a bordo. 

(1895) 


to TEREM 
Para o Rio de Janeiro... 
Sohe com brevida: 
barea = MARIA pr 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe carga e 
passageiros para 6 quo 
“tem bons commodos. 
tracta-se com Antonio | 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou como capitão. 
(1409) 


Para Pernambues, 
O brigue=S. JOSE = eapi-, 
tão Joaquim José d a Fonseca, 
sahirá com muita brevidade,. 
Para carga o passageiros Ir? cta-se com os. 
caixas Antonio Alves da Cunha & G* 


na Praia de Mirogayam.o 33, (1524) 
Para o Rio d e Janeiro, 
B- r vota 

Vai sahir com brevidade x 


barca — SILENCIO : = para 


di caega miuda e passageiros. 


dirijam se 4 rua «Alegria nº 9 
(1598) 


Para o Rio de Janeiro. 


Já 4 barca FERNANDES 1.º, 


=a sahir com muita b 

vidade ; quem na mesmo qui;. 
%er carregar ou ir de passagem para 0 
que tem bons. commmodos ; dirija-se ao! 
eaixa Bernardino Gomes de Carvalho, na, 
rua Nova de .S. Jojo n.º 34,0u a José 
Romao Coelho, à Porta Nobre n.º 


% 


Precisa-se de um facultativo. 
(16730. 
| Hesponsavel, * M. 8. Carqueja Junior. 
TSP. DO CONMERCIO DO PORTO. 
RUA D4 Paga 1ADE Baixo N.º 126, 


Li 


